

		

			[image: Cover of Marilu Lisboa - 35565 by Editora CRV]

		


	

		


		

			

				[image: ]

			


		


	

		


		

			Marilu Diez Lisboa


			Michele Gaboardi Lucas


			(organizadoras)


		


		

			Orientação Profissional em Ação: formação e prática de orientadores


			Volume 3


		


		

			Editora CRV


			Curitiba – Brasil


			2025


		


	

		


		

			Conselho Editorial:


			Aldira Guimarães Duarte Domínguez (UNB)


			Andréia da Silva Quintanilha Sousa (UNIR/UFRN)


			Anselmo Alencar Colares (UFOPA)


			Antônio Pereira Gaio Júnior (UFRRJ)


			Carlos Alberto Vilar Estêvão (UMINHO – PT)


			Carlos Federico Dominguez Avila (Unieuro)


			Carmen Tereza Velanga (UNIR)


			Celso Conti (UFSCar)


			Cesar Gerónimo Tello (Univer. Nacional Três de Febrero – Argentina)


			Eduardo Fernandes Barbosa (UFMG)


			Eduardo Pazinato (UFRGS)


			Elione Maria Nogueira Diogenes (UFAL)


			Elizeu Clementino de Souza (UNEB)


			Élsio José Corá (UFFS)


			Fernando Antônio Gonçalves Alcoforado (IPB)


			Francisco Carlos Duarte (PUC-PR)


			Gloria Fariñas León (Universidade de La Havana – Cuba)


			Guillermo Arias Beatón (Universidade de La Havana – Cuba)


			Jailson Alves dos Santos (UFRJ)


			João Adalberto Campato Junior (UNESP)


			Josania Portela (UFPI)


			Leonel Severo Rocha (UNISINOS)


			Lídia de Oliveira Xavier (UNIEURO)


			Lourdes Helena da Silva (UFV)


			Luciano Rodrigues Costa (UFV)


			Marcelo Paixão (UFRJ e UTexas – US)


			Maria Cristina dos Santos Bezerra (UFSCar)


			Maria de Lourdes Pinto de Almeida (UNOESC)


			Maria Lília Imbiriba Sousa Colares (UFOPA)


			Mariah Brochado (UFMG)


			Paulo Romualdo Hernandes (UNIFAL-MG)


			Renato Francisco dos Santos Paula (UFG)


			Sérgio Nunes de Jesus (IFRO)


			Simone Rodrigues Pinto (UNB)


			Solange Helena Ximenes-Rocha (UFOPA)


			Sydione Santos (UEPG)


			Tadeu Oliver Gonçalves (UFPA)


			Tania Suely Azevedo Brasileiro (UFOPA)


		


	

		

			Comitê Científico:


			Adauto Lopes da Silva Filho (UFC)


			Altair Alberto Fávero (UPF)


			Ana Chrystina Venancio Mignot (UERJ)


			Andréia N. Militão (UEMS)


			Anna Augusta Sampaio de Oliveira (UNESP)


			Barbara Coelho Neves (UFBA)


			Cesar Gerónimo Tello (Universidad Nacional de Três de Febrero – Argentina)


			Diosnel Centurion (UNIDA – PY)


			Eliane Rose Maio (UEM)


			Elizeu Clementino de Souza (UNEB)


			Fátima Maria Nobre Lopes(UFC)


			Fauston Negreiros (UFPI)


			Francisco Ari de Andrade (UFC)


			Gláucia Maria dos Santos Jorge (UFOP)


			Helder Buenos Aires de Carvalho (UFPI)


			Ilma Passos A. Veiga (UNICEUB)


			Inês Bragança (UERJ)


			José de Ribamar Sousa Pereira (UCB)


			Jussara Fraga Portugal (UNEB)


			Kilwangy Kya Kapitango-a-Samba (Unemat)


			Lourdes Helena da Silva (UFV)


			Lucia Marisy Souza Ribeiro de Oliveira (UNIVASF)


			Marcos Vinicius Francisco (UNOESTE)


			Maria de Lourdes Pinto de Almeida (UNOESC)


			Maria Eurácia Barreto de Andrade (UFRB)


			Maria Lília Imbiriba Sousa Colares (UFOPA)


			Míghian Danae Ferreira Nunes (UNILAB)


			Mohammed Elhajji (UFRJ)


			Mônica Pereira dos Santos (UFRJ)


			Najela Tavares Ujiie (UNESPAR)


			Nilson José Machado (USP)


			Sérgio Nunes de Jesus (IFRO)


			Silvia Regina Canan (URI)


			Sonia Maria Chaves Haracemiv (UFPR)


			Sonia Maria Ferreira Koehler (UNISAL)


			Suzana dos Santos Gomes (UFMG)


			Vânia Alves Martins Chaigar (FURG)


			Vera Lucia Gaspar (UDESC)


		


		

			Este livro passou por avaliação e aprovação às cegas de dois ou mais pareceristas ad hoc.


		


	

		

			Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)


			Catalogação na fonte


			Bibliotecária responsável: Luzenira Alves dos Santos CRB9/1506


		


	

		

			Copyright © da Editora CRV Ltda.


			Editor-chefe: Railson Moura


			Diagramação e Capa: Designers da Editora CRV


			Imagem de Capa: Foto de @luckycreative e @kues1 | Freepik (modificada)


			Revisores/Pareceristas: Claudia Basso, Fernanda Aguillera, Maria Teresa Mandelli, Marilu Diez Lisboa, Michele Gaboardi Lucas e Regina Anzolch Crestani


		


		

			O69


			Orientação profissional em ação: formação e prática de orientadores – volume 3/ Marilu Diez Lisboa, Michele Gaboardi Lucas (organizadoras) – Curitiba : CRV, 2025.


			 p.


			Bibliografia


			ISBN Digital 978-65-251-8316-9


			ISBN Físico 978-65-251-8315-2


			DOI 10.24824/978652518315.2


			1.	Educação 2. Orientação profissional e de carreira (OPC). 3. Fundamentos teóricos e metodológicos da OPC I. Lisboa, Marilu Diez, org. II. Lucas, Michele Gaboardi, org. III. Título IV. Série


			CDU: 377.6	CDD: 371.425


			Índice para catálogo sistemático


			1. Orientação Profissional: 371.425


		


		

			2025


			Foi feito o depósito legal conf. Lei nº 10.994 de 14/12/2004


			Proibida a reprodução parcial ou total desta obra sem autorização da Editora CRV


			Todos os direitos desta edição reservados pela Editora CRV


			Tel.: (41) 3165-3100 – E-mail: sac@editoracrv.com.br


			Conheça os nossos lançamentos: www.editoracrv.com.br


		


	

		


		

			Sumário


			APRESENTAÇÃO


			Marilu e Michele


			DISCUTINDO SOBRE TEORIA E PRÁTICA EM ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL E DE CARREIRA


			CAPÍTULO 1


			ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL E DE CARREIRA: a identidade da área e suas nomenclaturas


			Rodolfo Augusto Matteo Ambiel


			Leonardo de Barros Mose


			Jennifer Kerolly de Oliveira Barros Bathaus


			Daisielly Pereira Lima


			CAPÍTULO 2


			ATENDIMENTO EM ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL E DE CARREIRA NO FORMATO VIRTUAL


			Marilu Diez Lisboa


			Cláudia Basso


			DESENVOLVIMENTO DE CARREIRA EM DIFERENTES FASES E CIRCUNSTÂNCIAS DA VIDA DE JOVENS


			CAPÍTULO 3


			ADOLESCENTES EM VULNERABILIDADE E O MUNDO DO TRABALHO: refletindo sobre projeto de vida


			Mariana Letícia Chiarello


			Michele Gaboardi Lucas


			CAPÍTULO 4


			NARRATIVAS E OBSERVAÇÕES SOBRE O NOVO ENSINO MÉDIO: preparação para o trabalho e projeto de vida (2018- 2023)


			Regina Anzolch Crestani


			capítulo 5


			Planejamento de Carreira: uma experiência junto a acadêmicos do curso universitário de administração de empresas


			Michele Gaboardi Lucas


			Carla Fabiana Cazella


			


			CAPÍTULO 6


			COMPORTAMENTO DE EVASÃO RECORRENTE DE CURSOS SUPERIORES: motivos contextuais e individuais para “abandonar o barco” repetidas vezes


			Mariana Macedo Nora


			Iúri Novaes Luna


			REFLEXÕES, AÇÕES E IMPLICAÇÕES DO TRABALHO COM TRANSIÇÃO DE CARREIRA


			CAPÍTULO 7


			TRANSIÇÃO DE CARREIRA DE profissionais graduados no ensino superior: motivações e influência familiar


			Paola de Oliveira Regoso


			Michele Gaboardi Lucas


			CAPÍTULO 8


			A ORIENTAÇÃO EM TRANSIÇÃO DE CARREIRA: reflexões e ações sobre os campos teórico e prático


			Cláudia Basso


			CAPÍTULO 9


			Transição de carreira: implicações e contribuições frente aos desafios do mundo do trabalho contemporâneo


			Maria Luiza Fernandes Quadros


			Marilu Diez Lisboa


			APÊNDICE


			Índice remissivo


			Sobre as organizadoras


			SOBRE AS/OS AUTORAS/ES


		


	

		


		

			APRESENTAÇÃO


			É com grande prazer que apresentamos o terceiro volume da coleção Orientação Profissional em Ação: formação e prática de orientadores. Este, que vem para somar à área da Orientação Profissional e de Carreira (OPC), em um momento da história do trabalho representada por transformações profundas e impactantes, verdadeiramente disruptivas.


			Como um ponto de sustentação desta afirmativa, observamos desde a terceira revolução industrial, a da microeletrônica, que se instala em seus primórdios logo após a Segunda Guerra Mundial, o advento de transformações que transferem para máquinas potencialidades de facilitação a vida dos humanos, num grau de sofisticação nunca antes alcançado. Assim, se pode afirmar porque a maquinofatura, nesse estágio da evolução científica e tecnológica, passa a servir à vida humana naquilo que representa uma facilitação ao fomento de suas potencialidades no que tange ao desenvolvimento intelectual e laboral como, por exemplo, a chegada do personal computer no ambiente de trabalho e nos lares. Igualmente, o advento da microeletrônica representa a possibilidade de operações que servem à vida cotidiana, que todo o cidadão pode aprender e utilizar como, por exemplo, a frequência e o manejo aos caixas eletrônicos utilizados para operações bancárias e, na sequência inventos facilitadores para outras operações que servem à vida cotidiana. E, como consequência, se vivencia, desde esse momento, o que podemos chamar de um novo mundo em andamento, uma vez que todos os âmbitos da vida são atingidos por tais inovações: no seu modus operandi, nos modos de comunicação e, como consequência, nas relações humanas em todos as suas dimensões, desde o mais íntimo até o mais amplo. Por sua vez, a evolução dos canais de comunicação se coloca como facilitadora do processo da globalização, por propiciar a expansão geográfica ilimitada nesse âmbito, provocando a instantaneidade da comunicação jamais nessa dimensão alcançada.


			É na esteira dessas mudanças que o trabalho se transforma substantivamente. E, acompanhando tal evolução, a área do conhecimento da Orientação Profissional e de Carreira toma novos rumos, se amplia, e busca caminhos compatíveis com o que se faz necessário compreender e trabalhar junto aos profissionais já integrantes do mundo laboral, aos candidatos a profissionais e aos estudantes que se preparam para a vida adulta e começam a projetar e se ocupar com o seu futuro profissional.


			Ocorre que, frente a tantas mudanças em um curto espaço de tempo, cerca de um século e meio apenas desde a primeira revolução industrial, hoje chegamos em um momento emblemático porque complexo, e que exige adaptações urgentes, súbitas em muitos casos e, portanto, desafiadoras, visto à necessidade de acompanhar os avanços e garantir a sobrevivência e o pertencimento a um novo contexto.


			Do advento das máquinas a vapor ao da inteligência artificial estamos nós sendo desafiados a acompanhar, sem opção de escolhas, a uma evolução científica e tecnológica compulsória e, independentemente do grau de desenvolvimento econômico das nações, notadamente determinante da abertura de possibilidades maiores ou menores ao assumirem a sua adoção. Assim, não se faz possível declinar sob pena de fracasso e risco de extinção como grupo social. Isto porque o modus operandi de cada etapa do desenvolvimento do trabalho, enquanto execução e utilização de recursos, em um sistema globalizado e competitivo não tem tempo a perder e, mesmo que precariamente urge se instalar e se manter em todos os contextos possíveis em função do objetivo final, o lucro, que garante a sobrevivência e o poder de pertencimento e posição econômica e de poder individual e coletivo.


			Assim, se o trabalho com Orientação Profissional e de Carreira já contemplava a preocupação com a possibilidade de escolhas e manutenção das carreiras no mundo laboral durante a primeira e a segunda revolução industrial, a da máquina a vapor e a do advento da eletricidade, no presente momento, após a terceira e vivenciando a quarta revolução industrial, a da microeletrônica e a da inteligência artificial respectivamente, um aumento das preocupações ocorreu. Com as mudanças advindas de cada etapa do desenvolvimento do trabalho como processo e, também, com respeito às relações estabelecidas entre empregadores e trabalhadores, mudanças se fizeram necessárias e a possibilidade do estabelecimento de manutenção de pretensas certezas, com previsibilidade sobre o futuro das carreiras, foram se extinguindo. De um mundo do trabalho seguro e o ser humano estando ciente de qual lugar poderia chegar se esforços para que objetivos e metas fossem cumpridos, foi se apresentando, em nome do capitalismo flexível, um contexto de liquidez e inseguranças onde a noção de futuro e de um lugar de chegada foi extinto. E nessa esteira, o trabalho com OPC passou a se constituir de forma diferente, ampliando horizontes de visão, mas ainda deixando um espaço a ser explorado.


			No presente volume da coleção Orientação Profissional em Ação: formação e prática de orientadores, são abordadas essas questões, expressas fundamentalmente em reflexões, pesquisas e práticas junto a orientandos, em abordagem individual bem como em instituições de diferentes tipos, buscando trazer luz às demandas necessárias advindas das mudanças que a realidade do trabalho vem apresentando.


			Na sequência, os nove capítulos passam a constar, brevemente descritos, como uma prévia à sua seleção de prioridades de leitura. A obra se divide em três seções, organizadas como eixos temáticos. Inicia-se por uma seção que discute Teoria e Prática em Orientação Profissional e de Carreira. Esta se dedica à apresentação de dois capítulos. O primeiro deles visa discutir a identidade da Orientação Profissional e de Carreira no Brasil, em relação às nomenclaturas usadas para se referir acerca dessa área de conhecimento e, também, buscando coerência com o campo de atuação. Na realidade a Orientação Profissional e de Carreira carece de uma precisão conceitual em relação à sua nomenclatura em virtude de um uso indiscriminado de terminologias que definem a área no Brasil, como já vem sendo apontado na literatura nas últimas décadas, traduzindo a importância de tal discussão e definição. Já o segundo capítulo traz um cuidadoso estudo tendo como propósito instrumentalizar os profissionais da área de Orientação Profissional e de Carreira para a realização de atendimentos junto aos orientandos no ambiente virtual. Com o objetivo de contribuir e subsidiar a atuação desses orientadores, tanto os que já realizam atendimentos online quanto aqueles que pretendem iniciar essa prática, são apresentadas, de forma objetiva, diretrizes éticas, orientações para a prestação de serviços mediados por tecnologia e procedimentos a serem adotados antes, durante e após o atendimento.


			A segunda seção se dedica ao tema Desenvolvimento de carreira em diferentes fases e circunstâncias da vida de jovens. O capítulo 3 apresenta uma pesquisa realizada com adolescentes em situação de vulnerabilidade, que estão inseridos na atividade laboral e participam de um programa de iniciação ao trabalho com foco na elaboração do seu projeto de vida. Os resultados demonstram que os sujeitos pesquisados se mostram cientes da importância de elaborar um projeto de vida e estão realizando movimentos para seguirem nas suas buscas, objetivando um futuro de crescimento pessoal e profissional. Na sequência, o capítulo 4 versa sobre pesquisa desenvolvida no Mestrado Profissional em Gestão Educacional da Universidade do Vale do Rio dos Sinos (UNISINOS-RS), tendo por tema central narrativas e observações sobre o Novo Ensino Médio, Lei n.º14.945/2024. A Lei objetiva a escolha pelos itinerários formativos no término do Ensino Fundamental (estudantes do 8º e 9º ano na faixa etária de 13, 14, 15 anos). Já no capítulo 5, as autoras apresentam um relato de experiência prática, realizada em uma universidade em Santa Catarina, junto a acadêmicos do curso de Administração de Empresas e tendo com o foco o seu planejamento de carreira. Atividade esta que se desenvolveu por dois anos consecutivos e possibilitou aos acadêmicos um espaço de reflexão e trocas de expectativas a respeito de suas carreiras e suas perspectivas. E, no capítulo 6, os autores se debruçam sobre situações em que universitários estão em seu terceiro, quarto ou quinto curso, sem concluir nenhum deles, o que caracteriza a evasão recorrente. Esta, que pode representar uma fragilidade na escolha profissional para além do amadurecimento vocacional, ligada a estratégias de decisão pobres, como ocorre nos casos de “tentativa e erro”.


			E, para finalizar a obra, na última seção estão reunidos três capítulos dedicados a Reflexões, ações e implicações do trabalho com transição de carreira. No capítulo 7, apresenta-se uma pesquisa sobre motivações e a influência familiar por ocasião da primeira escolha profissional, junto a pessoas que buscaram uma segunda graduação, mesmo tendo completado a primeira. No público entrevistado, foi possível perceber que ocorreu influência familiar na primeira escolha e, após a transição de carreira, declararam sentir-se satisfeitos com sua nova escolha. Já o capítulo 8 tem como propósito discutir os fundamentos teóricos e as proposições práticas de intervenção em Orientação para a Transição de Carreira. Parte-se da compreensão de que esse processo ultrapassa o momento da escolha profissional e deve ser entendido como uma construção complexa, que envolve dimensões identitárias, emocionais, relacionais e contextuais. A intenção é oferecer subsídios teóricos e práticos que contribuam para a atuação do profissional da área, apoiando indivíduos em momentos de mudança, seja por decisão voluntária ou por imposições externas, e promovendo a reflexão crítica, a identificação de recursos pessoais e a construção de percursos profissionais mais conscientes, sustentáveis e alinhados aos seus propósitos de vida. E, finalizando a obra, o capítulo 9 tem por objetivo desenvolver pesquisa com base na literatura sobre o tema, trabalhando as implicações que uma transição de carreira pode provocar ou propiciar à vida profissional das pessoas. Parte da sua definição, passando por seus propósitos, proposições e etapas, tendo como princípio as necessidades de cada sujeito, considerando o seu próprio processo de mudança e/ou aqueles demandados pelo atual mundo do trabalho. Nesse contexto, o estudo apresentado conseguiu atingir o seu objetivo, que foi o da exploração e definição do que seja uma transição de carreira, incluindo todas as suas etapas e considerando as necessidades e exigências de cada sujeito. E trouxe achados a serem aprofundados, visto a relevância da compreensão do que é a transição de carreira e a sua função na sociedade contemporânea.


			Desejamos que as reflexões e ações descritas nesta apresentação possam somar no trabalho desenvolvido pelos leitores e que contribuam para a necessária avaliação do papel dos orientadores profissionais no presente momento, acrescentando novas alternativas. E sugerimos que esses desenvolvam cada vez mais o pensamento crítico/analítico, propulsor aos profissionais que se dedicam ou desejem trabalhar com essa área do conhecimento.


			O momento histórico em que vivemos se apresenta como propício a um necessário enfrentamento com a realidade da vida pessoal e laboral, mas ainda necessitando de expansão. Faz-se necessário alargar as discussões sobre os processos de OPC no sentido de sensibilizar para a possibilidade de análise de conjuntura por parte dos orientadores, para que possam ir além da dinâmica de condução de escolha dos caminhos profissionais dos orientandos, mas os instigando a pensar no contexto que está estabelecido no ambiente em que irão se inserir. Fixando o trabalho com OPC cada vez mais firmado em três pilares: o acesso ao autoconhecimento; ao conhecimento do atual mercado de trabalho a partir das escolhas profissionais em fase de cristalização; e fomentando a abertura da percepção dos orientandos frente à situação em que se encontra o trabalho, no contexto onde o mesmo pretende se desenvolver, bem como das tendências apresentadas no seu e no contexto universal.


			Apresentado o percurso da obra, desejamos que sua leitura seja de enriquecimento, oportunizando as melhores reflexões e práticas. Mãos à obra, seguimos junto!


			Afetuosamente,


			Marilu e Michele
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			CAPÍTULO 1


			ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL E DE CARREIRA: a identidade da área e suas nomenclaturas


			Rodolfo Augusto Matteo Ambiel


			Leonardo de Barros Mose


			Jennifer Kerolly de Oliveira Barros Bathaus


			Daisielly Pereira Lima


			Introdução


			Este capítulo tem como objetivo discutir a identidade da Orientação Profissional e de Carreira no Brasil em relação às nomenclaturas usadas para se referir a essa área de conhecimento e campo de atuação. Esse objetivo impõe um desafio inicial aos autores, que cabe esclarecer desde já. Para se escrever sobre o assunto, é necessário nomeá-lo. Assim, ainda que se corra o risco de adiantar resultados que serão explicitados adiante, para fins de referência ao longo do texto, será utilizado o termo Orientação Profissional e de Carreira. Apesar de ser bastante consolidada no Brasil, a Orientação Profissional e de Carreira carece de uma precisão conceitual em relação à sua nomenclatura, em virtude de um uso indiscriminado de terminologias que definem a área no país, como já vem sendo apontado na literatura nas últimas décadas (Ambiel et al.; Noronha et al., 2006). Todavia, termos como vocacional, profissional e ocupacional implicam em diferentes visões sobre o que é o processo de orientação e aconselhamento (Melo-Silva et al., 2004).


			A nomenclatura mais conhecida pelo público leigo, e também a mais utilizada em proposições legislativas no Congresso Nacional nos últimos anos (Melo-Silva et al., 2019), é Orientação Vocacional, a qual consistiria em um processo abrangente que inclui a reflexão do propósito da vida humana, especialmente no âmbito laboral (Melo-Silva et al., 2004). Considerando que o termo vocacional é derivado de vocação e exprime uma aptidão, predisposição ou dom, a Orientação Vocacional no início do século XX visava dar suporte aos estudantes de ensino médio que pretendiam se matricular em uma instituição de ensino superior, em que a definição do curso se daria a partir do resultado da aplicação de “testes vocacionais” (Ribeiro, 2011). A nomenclatura Orientação Vocacional também parece estar mais relacionada à prática clínica, principalmente influenciada pelo trabalho de Bohoslavsky (1977). Para este autor, a Orientação Vocacional é um campo de atuação no qual a vocação é o principal objeto de intervenção do psicólogo, sendo este o profissional qualificado para realizar diagnóstico e atuar no auxílio à resolução de problemas concernentes ao futuro vocacional do cliente.


			No cenário internacional, o termo vocação é utilizado como um adjetivo derivado junto ao substantivo psicologia, isto é, o termo Psicologia Vocacional (Vocational Psychology) designa uma subdisciplina da ciência psicológica (McMahon, 2014). Por conseguinte, em seu princípio, a Psicologia Vocacional foi concebida como um campo destinado à inserção do indivíduo em postos de trabalho (Duarte, 2011). Apesar de sua popularidade entre leigos, vocação é um termo que vem ocorrendo menos na literatura científica nacional, como apontam Dourado, Cunha e Santos (2017).


			Por sua vez, profissional é uma palavra referente à profissão e faz alusão ao desempenho de uma atividade especializada. Nesse sentido, Orientação Profissional é um processo que visa colaborar e dar subsídio à escolha da profissão (Melo-Silva; Lassance; Soares, 2004), a qual tem um caráter mais preventivo do que psicoterápico (Ribeiro, 2011). A Orientação Profissional também pode ser entendida como um conjunto de técnicas e teorias cujo objetivo é guiar o indivíduo ao ingresso no mundo do trabalho (Silva, 2010). O termo tem sido utilizado como nomenclatura desde o início do estabelecimento da área no Brasil, com a fundação do Serviço de Seleção e Orientação Profissional, em 1924, por Roberto Mange (Sparta, 2003). Posteriormente, a Lei n. 4.119 (Brasil, 1962), a qual regulamentou a profissão de psicólogo no Brasil, estabeleceu no § 1º do Art. 13 que é de uso privativo do psicólogo técnicas de Orientação e Seleção Profissional. A própria Associação Brasileira de Orientação Profissional (ABOP), criada em 1993, seguiu essa mesma tradição terminológica. Tais episódios denotam como a nomenclatura Orientação Profissional faz parte do histórico da prática no contexto nacional.


			A nomenclatura Orientação Profissional tem sido expandida para Orientação Profissional e de Carreira (Ribeiro, 2011). A concepção do termo “carreira” não é consensual, uma vez que a definição do construto é influenciada pela época, abordagem teórica e cultura. Para Lent e Brown (2013), a carreira se refere a um conjunto de estágios na história profissional de um indivíduo, sendo eles circunscritos pelos empregos exercidos ao longo de uma vida. Por sua vez, a carreira também pode ser compreendida como uma conexão de ações construídas socialmente. Nesse sentido, uma carreira é composta pelas ações ao longo do tempo de acordo com o significado atribuído a médio ou longo prazo, considerando a existência do fator cultural como uma influência neste processo (Young, 2019). Outras noções mais amplas de carreiras abrangem em suas definições não apenas empregos formais, mas também informais e trabalhos temporários. Por este âmbito, a carreira engloba a multiplicidade de papéis desempenhados pelos indivíduos em diferentes contextos nas suas vidas (Niles, 2014). O termo carreira é recorrente em diferentes nomenclaturas no cenário internacional, por exemplo, Psicologia das Carreiras (Career Psychology) tende a ser uma nomenclatura mais utilizada na literatura norte-americana (McMahon, 2014).


			Na Europa e em países de influência britânica, por outro lado, o termo Orientação de Carreira (Career Guidance) apresenta maior ocorrência (McMahon, 2014). O termo orientação implica em um processo tipicamente diretivo de intervenção (Ribeiro, 2011), o qual consiste principalmente em avaliar e proporcionar informações ao cliente (Hirschi & Froidevaux, 2020). A Orientação de Carreira atuaria na construção de um autoconceito individual que possibilite adaptação aos requisitos do mundo do trabalho. Neste âmbito, orientar também significa provocar a reflexão dos indivíduos a respeito das competências necessárias para desempenhar um determinado trabalho (Guichard, 2015). Por sua vez, em uma revisão sobre a temática, Lent e Brown (2013) definem a Orientação de Carreira como um serviço oferecido no contexto educacional que visa promover uma maior autoconsciência dos alunos acerca das suas características, bem como fornecer informações a respeito do mundo organizacional.


			Todavia, a noção de Orientação de Carreira é criticada na perspectiva do Life Design por ter como objetivo, a princípio, o ajuste entre o indivíduo e o ambiente de trabalho (Savickas, 2015). Como uma crítica a esta nomenclatura, fortalece-se o termo aconselhamento (counselling), cuja ênfase se encontra menos na adaptação do perfil do indivíduo às demandas de mercado e mais na redefinição do significado de sua carreira (Guichard, 2015). Aconselhar, nessa perspectiva, não é fornecer “conselhos” ou informação para encontrar a “profissão adequada” ao perfil vocacional/profissional, mas auxiliar na construção da identidade individual (Hirschi & Froidevaux, 2020). Assim, a nomenclatura Aconselhamento de Carreira assinala uma abordagem que prioriza o processo em detrimento do resultado (Ribeiro, 2011). O Aconselhamento de Carreira não se restringe a um serviço educacional de auxílio na escolha da profissão, atuando também na transição entre empregos ou para aposentadoria, bem como no fomento à satisfação com o trabalho (Lent & Brown, 2013).


			Os processos e serviços de Aconselhamento de Carreira transitaram por três paradigmas centrais ao longo da história, conforme apontado por Savickas (2015). O primeiro é denominado de Orientação Vocacional (Vocational Guidance), cujo objetivo — além daqueles citados anteriormente — é a procura por diferenças individuais que assemelhem o indivíduo ao trabalho desejado. Este paradigma foi predominante desde 1908 com Frank Parsons e o início da Orientação Vocacional até a década de 1950, quando o Desenvolvimento de Carreira (Career Development) surge como uma nova concepção do comportamento vocacional. Em uma visão menos empiricista/positivista e mais humanista, o desenvolvimento de aptidões e valores pelo próprio indivíduo passa a ser a preocupação principal.


			O segundo paradigma foi sobretudo influenciado pela teoria do desenvolvimento de carreira de Super (1957). Também foi a esta altura que a Orientação Vocacional passa paulatinamente a ser denominada de Orientação de Carreira, enfatizando menos as teorias traço-fator e o diagnóstico, dando luz à tomada de decisão de carreira como um empreendimento contínuo (Duarte, 2013; Ribeiro, 2011; Savickas, 2015). Ocasionalmente, este período também é denominado de Educação para a Carreira (Patton, 2019). Por fim, no século XXI houve a emergência de uma nova forma de pensar o comportamento no trabalho, o Life Design, cujo paradigma constitui-se na condução dos próprios projetos de vida e na produção de narrativas nos papéis sociais desempenhados (Savickas, 2015; Savickas & Savickas, 2019).


			


			Outra nomenclatura menos recorrente, como Orientação Ocupacional, também pode ser inserida no paradigma de orientação (guidance), que visa moldar as competências dos sujeitos à procura de maior empregabilidade. Nesse sentido, a terminologia ocupacional é relacionada ao exercício de uma atividade ou função (Melo-Silva; Lassance; Soares, 2004). O termo ocupação pode se referir tanto a ofícios remunerados ou atividades nas quais não há compensação salarial (Lent & Brown, 2013).


			No cenário brasileiro, alguns estudos que revisaram a produção científica em Orientação Profissional levantaram as nomenclaturas mais utilizadas pelos pesquisadores brasileiros. Noronha et al. (2006) realizaram uma análise das teses e dissertações publicadas entre 1969 e 2005 e verificaram que havia uma diversidade de termos para se referir à área, sendo Orientação Profissional e Orientação Vocacional os mais utilizados. Até então, como destacado pelos autores, havia uma falta de consenso quanto a nomenclatura utilizada pelos pesquisadores da área, o que poderia indicar a existência de diversos pressupostos filosóficos embasando as teorias de carreira.


			Esta confusão terminológica permaneceu em anos posteriores, tal como demonstrado por Aguiar e Conceição (2012). Os autores denotam a pluralidade de nomenclaturas na literatura como Orientação Profissional, Orientação Profissional Ocupacional, Orientação de Carreira, e Orientação Vocacional, os quais são utilizados como termos equivalentes, sem que haja cautela na escolha das palavras-chave e no arcabouço teórico que elas portam consigo. Tal como nos estudos de Noronha et al. (2006), Aguiar e Conceição (2012) verificaram que as nomenclaturas mais utilizadas são Orientação Profissional e Orientação Vocacional.


			Em um estudo mais recente realizado por meio de uma busca à Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), as nomenclaturas Orientação Profissional e Orientação Vocacional foram mencionadas 22 e 21 vezes em periódicos de várias áreas, respectivamente (Dourado; Cunha; Santos, 2017). Orientação Vocacional foi uma nomenclatura mais recorrente em artigos que tratavam de temas amplos e diversos, não necessariamente relacionados à área de carreira. Por sua vez, a palavra-chave Orientação Profissional ocorreu em artigos mais específicos da área, os quais abordavam principalmente a escolha profissional em indivíduos adentrando no mundo do trabalho. A avaliação psicológica em processos de carreira também esteve, sobretudo, associada a esta nomenclatura. É digno de nota que a denominação Orientação de Carreira é mais utilizada para pessoas que já estão inseridas no contexto laboral e procuram por direcionamento nas questões relativas às suas carreiras já existentes (Dourado et al., 2017).


			A despeito de haver três estudos que realizaram este levantamento, nomenclaturas tipicamente estrangeiras como Psicologia Vocacional e Psicologia das Carreiras não apareceram nos resultados dos artigos de Aguiar e Conceição (2012), Dourado, Cunha e Santos (2017), e Noronha et al. (2006). Outras de maior uso recente, como Orientação Profissional e de Carreira, também não são mencionadas nos estudos anteriores. Ressalta-se que nenhum artigo até o momento acompanhou a frequência do uso destas nomenclaturas ao longo de intervalos de anos ou reuniu opiniões de especialistas sobre o tema. Além disso, questiona-se se estas nomenclaturas se referem à mesma disciplina ou designam distintas subáreas da Psicologia (McMahon, 2014). Por isso, utilizá-las como sinônimos pode estar atravancando o desenvolvimento de um amplo diálogo entre as abordagens teóricas da área (Patton; McMahon, 2014). No exterior, parece haver uma diferenciação mais clara entre o que é área do conhecimento (i.e., Vocational Psychology) e o que é campo de atuação prática (i.e., vocational guidance ou career counseling). No Brasil, independentemente de qual a nomenclatura utilizada (Orientação Vocacional ou Orientação Profissional, por exemplo), parece que o uso é indiscriminado tanto em relação aos estudos e pesquisas, quanto para a prática.


			É importante frisar que a delimitação da identidade da Orientação Profissional e de Carreira não passa longe pela discussão da “Torre de Babel” que se tornou a diversidade de terminologias utilizadas para referenciar a área. Não obstante, apesar da variedade de práticas existentes, os campos de atuação em Orientação Profissional e de Carreira identificam algo em comum e, simultaneamente, se reconhecem em uma identidade maior. A título de exemplo, na área de Avaliação Psicológica há diferentes campos de conhecimento/atuação, como a avaliação da inteligência, avaliação da personalidade e avaliação da saúde mental. Apesar das diferenças técnicas, todos estes campos possuem como característica em comum a mensuração dos processos psicológicos inerentes ao funcionamento humano, o que possibilita que se reconheçam em uma mesma disciplina. Em Orientação Profissional e de Carreira, a proposição de uma nomenclatura que reúna práticas distintas sob o mesmo arcabouço pretende demarcar e dar contorno à área que tem como objeto de estudo a adaptação vocacional/profissional à vida (Perera & Athanasou, 2019).


			Portanto, este estudo tem como objetivo geral levantar as nomenclaturas mais utilizadas no Brasil para se referir à área em uma revista especializada em Orientação Profissional, bem como nos congressos realizados pela ABOP e a partir das opiniões de especialistas, a fim de contribuir no debate a respeito da identidade da área. Como objetivo específico, pretende-se: 1) discutir as definições das nomenclaturas mais recorrentes; 2) verificar quais são as nomenclaturas mais utilizadas nas palavras-chave de resumos de artigos; 3) levantar as nomenclaturas sugeridas por especialistas da área.


			Método


			Inicialmente, foi realizado um grupo de discussão com a participação dos autores deste estudo, sendo estabelecidos os critérios para a coleta de dados em três âmbitos: 1) Revista da ABOP e na Revista Brasileira de Orientação Profissional (RBOP); 2) títulos dos congressos/simpósios organizados pela ABOP; 3) questionário enviado para ex-presidentes da ABOP e/ou membros do grupo de trabalho (GT) “Carreiras: informação, orientação e aconselhamento”, da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Psicologia (ANPEPP). Nesse sentido, o presente estudo possui duas fontes documentais e um questionário de opinião.


			Os periódicos supracitados foram selecionados em razão da representatividade nacional que suas publicações têm na área de Orientação Profissional e de Carreira. Os congressos/simpósios da ABOP foram escolhidos para análise por serem os principais eventos da área no país, além de serem organizados pela única entidade brasileira da área. Por sua vez, as opiniões dos membros do GT da ANPEPP e dos ex-presidentes da ABOP foram coletadas em um questionário a fim de verificar as concepções de alguns pesquisadores da área a respeito da(s) terminologia(s) que julgam mais apropriada(s). Os ex-presidentes da ABOP e/ou membros do GT foram escolhidos por serem experts em Orientação Profissional e de Carreira. Foram utilizados métodos qualitativos para compreensão das opiniões dos especialistas referências na área, a fim de complementar os dados quantitativos.


			Participantes


			Foram selecionadas 23 pessoas para participar da pesquisa, tendo como critério serem ex-presidentes da ABOP e/ou membros do GT “Carreiras: informação, orientação e aconselhamento” da ANPEPP. Inicialmente, os convites foram enviados duas vezes por e-mail em semanas diferentes. Posteriormente, aqueles que não responderam ao questionário nas tentativas de contato iniciais, foram novamente convidados por meio de aplicativo de mensagens instantâneas diretas e individuais. No entanto, somente nove dos 23 convocados responderam aos questionários. Dentre os respondentes, cinco possuíam o doutorado como nível máximo de formação e quatro possuíam pós-doutorado. Quatro dos participantes foram ex-presidentes da ABOP, quatro membros do GT da ANPEPP no período de 2018 a 2020 e um participante era tanto membro do GT quanto ex-presidente.


			Instrumentos


			Para os questionários com os participantes ex-presidentes da ABOP e/ou membros do GT “Carreiras: informação, orientação e aconselhamento”, da ANPEPP, foi disponibilizado um formulário no Google Forms, contendo perguntas de caracterização da amostra, tais como: nome (opcional), sexo, idade, nível máximo de formação, e atuação profissional atual, se foi presidente da ABOP e se é membro do GT da ANPEPP. Os questionários também continham a seguinte pergunta: 1) “Considerando toda a diversidade teórica e técnica da área, na sua opinião, atualmente, qual é a melhor forma de se referir a nossa área de atuação e/ou campo de conhecimento? Por quê?”. Além disso, houve a disponibilidade de se indicar referências que efetuassem essa discussão terminológica, bem como realizar algum comentário adicional. Não houve limite de palavras nas respostas do questionário.


			


			Procedimentos de coleta de dados


			No primeiro âmbito, foram selecionados artigos dos anos de 2003, 2010 e 2018 da RBOP para leitura integral, a fim de se levantar os termos mais utilizados para se referir à área. Estes anos foram escolhidos em virtude de representarem um recorte de três períodos diferentes de publicação da revista. Além disso, também foram consideradas as nomenclaturas citadas nos artigos de Aguiar e Conceição (2012) e Noronha et al. (2006) e no capítulo de Ribeiro (2011). Assim, verificou-se que as seguintes palavras-chave foram utilizadas para se referir à área: orientação, profissional, carreira, vocacional, educacional, ocupacional, aconselhamento, desenvolvimento, avaliação, psicologia. Nesse sentido, estes termos foram adotados para se efetuar uma busca por terminologias da área em todos os números da RBOP, de 2003 a 2018, e da sua versão anterior, a Revista da ABOP, dos anos de 1997 a 1999.


			Foram lidos em sua íntegra, quando existentes, os resumos e as palavras-chave de artigos, relatos de experiência, relatos de experiência profissional e ensaios. Além disso, foram pesquisados manualmente no corpo destas publicações os termos supracitados, a fim de verificar suas ocorrências em qualquer trecho do texto para se reportar à área. Foram consideradas todas as publicações em que todos os autores eram brasileiros. Em caso de publicações com autores brasileiros e estrangeiros, verificaram-se os participantes do estudo (em caso de estudo empírico) e consideraram-se apenas os estudos em que a amostra foi coletada no Brasil. Publicações de autoria exclusivamente internacional ou com amostras estrangeiras foram excluídas das análises. Não foram considerados editoriais, seções especiais, resenhas e documentos.


			Quanto aos eventos, foram levantados junto à diretoria da ABOP, gestão 2017–2019, as informações referentes aos títulos dos eventos organizados pela instituição, de modo que foram obtidas as nomenclaturas utilizadas entre os anos de 1993 e 2019. No tocante aos questionários por meio da plataforma Google Forms, ao clicar no link do convite para a pesquisa, os participantes visualizaram primeiramente um Termo de Consentimento e, ao concordar em participar, estes responderam às informações de caracterização da amostra. Após esta etapa, os convidados indicaram, na opinião deles, qual a melhor forma de se referir à área de atuação e/ou campo de conhecimento. Além disso, foi solicitado que o participante justificasse a sua resposta.


			


			Procedimentos de análise de dados


			Por meio de consulta às duas revistas, foram tabuladas as seguintes informações em uma planilha: título da publicação, ano, categoria (artigo, relato de experiência, ensaio etc.), nomenclaturas utilizadas, nome(s) do(s) autor(es), afiliação institucional, estado da instituição, palavras-chave. As nomenclaturas foram tabuladas fidedignamente à maneira que os autores as empregaram no texto. Independentemente da quantidade de vezes em que um termo aparecia nos manuscritos, cada um deles foi contabilizado somente uma vez por documento, visto que o relevante para a pesquisa é a frequência em que a terminologia aparece no decorrer dos anos e não em uma mesma literatura. Sendo assim, as nomenclaturas levantadas nos periódicos foram analisadas em relação à frequência por ano. Os títulos dos eventos organizados pela ABOP também foram inseridos em uma planilha a fim de verificar a tendência dos psicólogos e pesquisadores em relação ao uso da terminologia da área.


			Resultados


			Após revisão dos 236 trabalhos publicados nas revistas que atendiam aos critérios dessa pesquisa, foi possível obter o número total de 74 diferentes nomenclaturas utilizadas como sinônimos para se referir à área de Orientação Profissional e de Carreira. Para melhor apresentação dos dados, foram subtraídas as palavras com número de aparições menor do que cinco vezes e, assim, obteve-se um resultado (Tabela 1) que demonstra o número absoluto das nomenclaturas mais utilizadas. Como se pode observar, a nomenclatura mais utilizada pelos autores foi Orientação Profissional, mantendo-se o padrão tanto de 1997 a 1999 como de 2003 a 2018.


			Tabela 1


			Número de nomenclaturas mais utilizadas nas publicações científicas (1997–2018)
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			A nomenclatura Orientação Vocacional aparece em segunda posição, demonstrando que o quantitativo de artigos em que foi mencionada como sinônimo da área equivale a menos da metade de aparições se comparado com Orientação Profissional. No entanto, Orientação Vocacional também demonstra certa uniformidade de vezes em que foi mencionada quando a análise é feita observando-se o decorrer dos anos. Em seguida, percebe-se que a quantidade em que a nomenclatura Orientação de Carreira foi utilizada equivale a menos de um quarto da primeira posição e ainda demonstra pouco uso entre os anos de 1997 e 1999, certo crescimento entre 2003 e 2014, mas aparenta diminuição na frequência de uso a partir de 2015. Semelhantemente, parece ocorrer o mesmo fenômeno com o termo Aconselhamento de Carreira, que denota aumento e estabilização do seu uso entre 2005 e 2012 e decréscimo a partir de 2013. Outro destaque se dá à nomenclatura Orientação Profissional e de Carreira, cuja frequência indica baixa utilização em artigos nos anos iniciais, mas que parece ganhar força a partir de 2015.


			Por sua vez, Orientação Ocupacional apresenta maior frequência nos primeiros anos de existência da revista, com destaque para a utilização entre os anos de 2009 e 2010. Entretanto, a partir de 2011 houve uma diminuição no uso da nomenclatura, em que esta não aparece em qualquer artigo entre os anos de 2013 e 2018, podendo demonstrar que tal maneira de se referir à área está em desuso. Os dados referentes às palavras-chave são demonstrados a seguir (Tabela 2).


			


			Tabela 2


			Número de palavras-chave mais utilizadas em publicações dos períodos (1997–2018)
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							1


						

							

							2


						

							

							1


						

							

							8


						

							

							2


						

							

							3


						

							

							17


						

					


					

							

							Ensino Superior


						

							

							0


						

							

							0


						

							

							0


						

							

							1


						

							

							1


						

							

							1


						

							

							4


						

							

							1


						

							

							8


						

							

							16


						

					


					

							

							Carreira


						

							

							0


						

							

							2


						

							

							1


						

							

							1


						

							

							0


						

							

							3


						

							

							0


						

							

							4


						

							

							1


						

							

							12


						

					


					

							

							Trabalho


						

							

							2


						

							

							1


						

							

							0


						

							

							0


						

							

							1


						

							

							0


						

							

							4


						

							

							1


						

							

							3


						

							

							12


						

					


					

							

							Adolescentes


						

							

							0


						

							

							1


						

							

							2


						

							

							2


						

							

							3


						

							

							2


						

							

							0


						

							

							0


						

							

							1


						

							

							11


						

					


					

							

							Aposentadoria


						

							

							1


						

							

							0


						

							

							1


						

							

							0


						

							

							1


						

							

							0


						

							

							2


						

							

							2


						

							

							4


						

							

							11


						

					


					

							

							Interesses Profissionais


						

							

							0


						

							

							0


						

							

							3


						

							

							0


						

							

							3


						

							

							0


						

							

							0


						

							

							3


						

							

							2


						

							

							11


						

					


					

							

							Total


						

							

							15


						

							

							15


						

							

							23


						

							

							20


						

							

							34


						

							

							25


						

							

							33


						

							

							36


						

							

							37


						

							

					


				

			


			As palavras-chave mais utilizadas nos artigos corroboram com os achados nas tabelas anteriores, referente aos termos Orientação Profissional (44) e Orientação Vocacional (42) como sendo aqueles que mais se destacam frente às outras terminologias utilizadas. Em relação às demais palavras-chave na Tabela 2, os resultados apontam para termos que fazem referência a processos ou ao público-alvo e não especificamente à área em si, com exceção dos vocábulos carreira (12) e trabalho (12), que emergem separadamente, mas que podem fazer referência à área. Quanto aos processos, é possível perceber que escolha profissional (25), desenvolvimento profissional (19) e avaliação psicológica (18) se destacam. Por sua vez, as palavras-chave estudantes universitários (17) e ensino superior (16) reforçam que o público mais estudado nos artigos avaliados é o acadêmico, seguido por adolescentes (11).


			Analisando a cronologia em que os termos aparecem na literatura, a nomenclatura Orientação Profissional apresentou maior incidência entre 1997 e 2006, sendo que a partir de 2011 é perceptível um constante decréscimo, demonstrando que a terminologia tem sido menos utilizada como palavra-chave conforme o passar dos anos. Termos como desenvolvimento profissional, estudantes universitários e ensino superior não são mencionados até meados de 2006. Acerca das demais palavras utilizadas, parece haver um certo equilíbrio. A seguir (Quadro 1), são demonstrados os termos usados nos títulos dos congressos da ABOP.


			Quadro 1


			Nomenclatura dos eventos realizados pela Associação Brasileira de Orientação Profissional (1993–2019)


			

				

					

					

				

				

					

							

							Anos


						

							

							Eventos


						

					


				

				

					

							

							1993


						

							

							I Simpósio Brasileiro de Orientação Vocacional e Ocupacional


						

					


					

							

							1995


						

							

							II Simpósio Brasileiro de Orientação Vocacional e Ocupacional


						

					


					

							

							1997


						

							

							III Simpósio Brasileiro de Orientadores Profissionais


						

					


					

							

							1999


						

							

							IV Simpósio Brasileiro de Orientação Vocacional e Ocupacional


						

					


					

							

							I Encontro de Orientadores Profissionais do Mercosul


						

					


					

							

							2001


						

							

							V Simpósio Brasileiro de Orientação Vocacional & Profissional


						

					


					

							

							2003


						

							

							VI Simpósio Brasileiro de Orientação Vocacional & Ocupacional


						

					


					

							

							2005


						

							

							VII Simpósio Brasileiro de Orientação Vocacional & Ocupacional
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